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DUAS DATAS 

E UMA SÓ PERSONALIDADE 
Por A. ROCHA MARTINS  

M 27 de Abril de 1928 foi chamado a exercer as funções 
difíceis de Ministro das Finanças o Professor Dr. Antó-
nio de Oliveira Salazar. A data ficou histórica 1 Há, 

portanto, trinta e dois anos — uma vida ! ao serviço'da Pátria, 
ao serviço de Portugal. 

Porque esta data está Intimamente ligada ao aniversário 
natalício e nada as distancia, a não ser o convencionalismo 
de uma unidade, quere-
mos celebrá-las, porque 
estão no coração agra-
decido dos portugueses. 
Quem souber olhar o 
passado e calmamente 
reflectir no esforço, na 
dedicação e na eficiên-
cia viode uma Vida ao ser-

da leálmenteedeiã arpode de 
prestar, neste dia, ho-
menagem sincera de 
gratidão ao Prof. Dou-
tor Oliveira Salazar. 
Não vem para aqui, 

por exiguidade de es-
paço, fazer o inventário 
de tudo o que se fez 
neste longo período de 
trinta e dois anos, mas 
todo o português deve 
meditar essa página glo-
riosa que para sempre 
ficará presa à História 
de Portugal. 

O grande mal de nosso tempo é a ingratidão 1 Sofre-
mos de uma falta de memória e, fàcilmente, esquecemos o 
que, por si, é evidente, e passamos um véu sobre o que jus-
tamente se considera obra sem par ao longo da História de 
um Povo. Há sombras, deficiências, ninguém o negará, até 
porque toda a obra humana, precisamente por isso, anda 
cheia de imperfeições. 0 que se impõe à consciência de 
cada um é estabelecer o balanço do que marca como factor 
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festas 
:;Z  

PRINCIPIAM no próximo 
sábado as tradicionais 
Festas das Cruzes que 

Se prolongam até à próxima 
terça-feira, dia 3 de Maio. 
A Comissão não se tem 

poupado a trabalhos para que 
todos os números do progra-
ma atinjam o maior dos bri-
lhantismos. 
Os milhares de forasteiros 

que, como de costume, não 
deixarão de visitar a nossa 
cidade por ocasião das tradi-
cionais Festas das Cruzes, 

da: Cru ze$ 
temos a certeza que, mais 
uma vez, retirarão satisfeitos 
de Barcelos não só por 
muitos dos números das Fes-
tas mas sobretudo pelas be-
lezas da nossa terra. 

A Exposição < A Arte do 
Trabalhador e a Indústria Re-
gional de Barcelos > e a < Ex-
posição de' Fotografias >, pa-
tentes ao público respectiva-
mente na Casa da Sagrada 
Família e na Torre de Mena-
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Director 

P.• ALBERTO DA ROCHA. 

Telefone Sal 

Visita da 

MARTINS 

VIRGIM PEREGRINA 
à cidade de Barcelos 

REINA o maior entusias-
mo na paróquia de 
Barcelos e em todo o 

arciprestado pela próxima 
visita a esta cidade da Ima-
gem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima. 
Na tarde de domingo, 

8 de Maio, chegará a esta 
cidade a Imagem da Vir-
gem Peregrina que perma-
necerá na nossa Igreja Ma-
triz durante oito dias. 
Durante toda a semana 

haverá prègapões e Confe-
réneias na Igreja Matriz. 
Na tarde de domingo, 

15 de Maio, terá lugar a 
comovente cerimónia do 
adeus. 
0 programa encontra-se 

já organizado e a Comis-
são de recepção e organiza-
pão é constituída pelos Re-
verendos Prior de Barcelos, 
Párocos de Barcelinhos, Ar-
eozelo, S. Paio de Carvalhal 
e V. F. S. Martinho e pelos 
Ex.-" Mesários das Con-
frarias e Irmandades da 
Cidade. 

Visita Pascal 
A Visita Pascal, com um 

lindo dia de Sol, tanto na ci-
dade como em todo o conce-
lho decorreu com a maior ale-
gria e brilhantismo. 
Foram queimados inúmeros 

foguetes, houve repiques fes-
tivos de sinos e não houve 
lar, por mais pobrezinho que 
fosse, que não recebesse a vi-
sita da Cruz com flores e com 
visível alegria. 
As duas zonas da cidade, M 

foram visitadas pelo Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfrédo 
Martins da Rocha e por Frei 
Eduardo de Macieira, Francis-
cano Capuchinho. 
Nos Bombeiros de Barcelos, 

o Compasso foi recebido no 
Salão Nobre, pela Direcção, 
Comando, Corpo Activo e fa-
mília de muitos associados; 
no Círculo Católico concen-
traram-se os organismos ope-
rários masculinos da Acção 
Católica e no Recolhimento e 
na Casa de Santa Maria, a 
Visita Pascal,, foi recebida 
com muitas flores e grande 
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Ainda os homenagens ao Rev. Prior de Bar-
celos, prestadas pelos seus paroquianos, no 

dia do seu aniversário natalício 

N0 banquete de homenagem ao Rev. Prior de Barcelos, 
Padre Alfredo Martins da Rocha, a que já nos refe-
rimos no número anterior e que se realizou no vasto 

salão do Grémio da Lavoura, aos brindes, após o brilhante 
improviso do Snr. Prof. Doutor Nunes de Oliveira, usou da 
palavra o conhecido orador sagrado Snr. Padre Benjamim 
Salgado. 

Principiou por dizer que era amigo de longa data do 
Rev. Padre Alfredo Rocha. 

Eram irmãos nas mesmas lutas e nos mesmos combates, 
não lhe dava portanto parabéns, por desnecessários. 

Afirmou que não podia faltar a esta festa, ao amigo Se-
nhor Prior mas, por muito que reviva nesta hora, as suas 
grandes e sublimes virtudes, a velha e sólida amizade, dispen-
sava-o de lhe dirigir quaisquer felicitações. 

Não podia porém, deixar de felicitar a. cidade de Barcélos. 
Disse depois que conhecia mal a nossa terra e que os seus 
amigos em Barcelos não eram muitos mas eram muito bons. 

Todavia, o dia de hoje, e este ambiente, esta cerimónia, 
estas festas, dos barcelenses em volta do seu Pastor, para lhe 
dizerem quanto o estimam, quanto o querem e quanto lhe 
agradecem, neste ambiente tão distinto e tão quente, é um 
acto duma grandeza espiritual a que estamos pouco habitua-
dos e que de sobremaneira honra Barcelos e as suas gentes. 

0 distinto orador sagrado, de palavra fácil e fluente, es-
praiou-se em considerações sobre a vida do pároco e as difi-
culdades da sua espinhosa missão. 

Mais adiante disse que na festa ao Snr. Padre Alfredo Rocha, 
estava a homenagear-se o homem e o pároco. 

O Snr. Prior de Barcelos, grande em qualquer dessas fa-. 
cetas, era amigo de todos, mas especialmente daqueles que mais 
precisam de amigos— os humildes. Estes, no Snr. Padre Alfredo 
Rocha, encontram sempre um carinho, uma palavra amiga, 
um amparo, um coração aberto. 

Como homem possui qualidades muito apreciáveis; como 
padre, é o amigo que está aqui a ser homenageado. 

Quase a finalizar, disse: « Uma última observação: tanta 
gente e tão distinta, em qualidade e em quantidade, compensa 
bem, qualquer hora menos alegre, que tivesse tido. 

Sem dúvida que esta homenagem, lição magnífica de ami-
zade e de compreensão, serviria para reparar qualquer incom-
preensão ou desgosto que acaso toldasse a sua alegria e satis-
fação de pai espiritual da grande família barcelense ,J. . 

Terminou, como principiou, dizendo que se levantou não 
para homenagear o Snr. Prior de Barcelos mas a cidade de 
Barcelos que tão bem soube cumprir o seu dever. 
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Aspecto parcial do mesa o que presidiu o homenageado, o W. Prior de Barcelos 
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Snrs. Lavradores e Pro0` prietários 
As Fábricas Metalúrgicas, de Henrique Vieira & Filhos, de Costa do Valado, de colaboração com a casa 
de ferragens Coutinho, tem a honra de convidar V. Ex.o' a visitarem o seu Stand de exposição de 
alambiques e máquinas agrícolas do seu fabrico, situada no Campo da Feira, em frente à Av. Dr. Oli-

veira Salazar, nos dias 30 de Abril a 3 de Maio próximo, o que desde já muito agradecem. 

A Gerência 
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A HOMENAGEM AO 

REV. PRIOR4 DE 8PRCELOS 
(Continuação da página 1) 

No final, e durante o seu discur-
so, recebeu calorosos aplausos. 
Seguidamente, fez uso da pala-

vra, o Snr. Dr. José da Fonseca, 
de Caminha. 

Disse que era um peregrino que 
vinha de longe, do Norte, para ho-
menagear o Snr. Prior. 
Exaltou depois as boas qualida-

des de que o Snr. Prior era dotado 
e disse que a fama do Snr. Pa-
dre Rocha, como homem bondoso 
e grande orador sagrado, há muito 
que tinha chegado às terras nor-
tenhas. 

Disse da muita admiração que 
tinha pelo Snr. Prior de Barcelos 
e que se associava com muita ale-
gria e satisfação à homenagem que 
lhe estava a ser prestada porque, 
embora não fosse barcelense, eram 
barcelenses a sua mulher e as suas 
filhas. 
Recebeu muitos aplausos. 
O Snr. Antero de Faria leu en-

tão a carta do ilustre barcelense 
Snr. Dr. Joaquim Gonçalves Pais 
de Vilasboas que a seguir trans-
crevemos: 

«Meu Reverendo Pároco e muito 
prezado amigo Snr. Padre Al-
fredo Martins da Rocha 

Graças a Deus pude estar pre-
sente de corpo e alma na Santa 
Missa, rogando fervorosamente a 

Um aspecto do mesa presidida pelo Rev, hlherto do Rocha Martins 

Deus, para meu reverendo Pároco, 
longa vida, perfeita saúde e plena 
felicidade. 

Igualmente em pensamento e co-
ração peço me tenha nessa ceia de 
homenagem, tão calorosamente 
como se de presença de corpo não 
estivesse, mau grado meu, privada. 
Humilde e contrictamente me 

confesso dos maiores pecadores 
desta sua Paróquia. 
Há, porém, um pecado de que a 

consciência me não acusa, e que 
falta gravíssima constituiria, o pe-
cado de menor acatamento, respei-
to e disciplina de obediência à úni-
ca Hierarquia da nossa Santa Igre-
ja, por Deus instituída: Papa, Bis-
po e Pároco, dever a que todos nós 
católicos, clérigos e leigos esta-
mos obrigados. 
Reafirmando a minha disciplina-

da obediência por meu Pároco, 
não posso, nessa festa de justa 
homenagem deixar de, públicamen-
te, expressar a minha mais caloro-
sa adesão, admirador, como sou, 
das relevantes qualidades. de Fé 
exemplar,, eloquente acção apostó-

lica, generosa caridade e zelo evan-
gelizador, que se reunem às de su-
perior inteligência e cultura de tra-
to afectuoso, qualidades e acção 
cujo reconhecimento público as 
homenagens de hoje significada-
mente comprovam. 
Perdoe, pois, a minha involuntária 

falta de corporal presença e acei-
te, como viva e calorosa a do pen-
samento e do coração deste seu 
humilde paroquiano e admirador 
que muito cordialmente o abraça». 
Finda a leitura desta carta o 

Snr. Antero de Faria também sau-
dou o Snr. Prior de Barcelos, em 
sen nome, com palavras de muita 
admiração e estima, recebendo 
muitos aplausos. 
O Snr. José da Graça Ribeiro 

Novo que falou a seguir, princi-
piou por dizer que era um humilde 
paroquiano mas que isso não o 
impedia de erguer a sua voz, àni-
camente para dizer que se asso-
ciava ocm muita alegria à homena-
gem que a paróquia de Barcelos 
prestava ao seu pároco. 
Sentia-se orgulhoso desta home-

nagem da sua terra, afirmando que 
as suas palavras eram descoloridas 
mas sinceras e impregnadas dum 
bairrismo bem barcelense. 

Humilde, filho de gente humilde, 
na lição que recebeu na casa de 
seus pais, a gratidão não era uma 
palavra vã e portanto sentia-se 

desvanecido pela prova de amiza-
de e estima que os seus conterrâ-
neos estavam a prestar ao seu que-
rido pároco. 
As suas últimas palavras foram 

para pedir a Deus que conserve a 
vida por muitos e dilatados anos 
do Snr. Padre Alfredo Rocha, e à 
frente da nossa paróquia. 
Como os oradores antecedentes 

as suas palavras simples e since-
ras, mereceram aplausos gerais e 
entusiásticos. 
Por insistentes pedidos de mui-

tos convivas, usou da palavra o ir-
mão do homenageado, Rev. Alberto 
da Rocha Martins, querido Direc-
tor deste semanário, distinto es-
critor e erudito orador sagrado. 

Principiou por dizer que há quem 
diga -- e confessou que ele, como 
orador, também o tem dito muitas 
vezes, que o coração não pode ex-
primir quanto, sente. 
Ante a beleza de tão impr,:ssio-

nante manifestação, sentia a ne-
cessidade de rectificar essa afir-
mação, de confessar o seu erro 
pois, os seus olhos e os seus ouvi-

Visi+a Pascal  
(Continuação da página 1) 

alegria, pelas educandas e pe-
las beneméritas Irmãs Fran-
ciscanas M. de Maria. 
Na Igreja Matriz, ao reco-

lher as Cruzes, cerca das vin-
te horas, foi celebrada uma 
missa vespertina e o Reve-
rendo Prior, numa brilhante 
prática referiu-se ao grande 
significado da Ressurreição 
do Senhor e regozijou-se, mais 
uma vez, pela alegria e entu-
siasmo, como os barcelenses 
receberam a Visita Pascal. 

dos, desmentem a adesão a essa, 
por muitos, opinião formada. ' 
A paróquia de Barcelos disse 

bem o que sentia e o que pensava. 
E de maneira mais expressiva e 
eloquente do que as palavras, com 
o exemplo, com a atitude, com a 
afirmação de presença. 
Mais adiante disse que preferia 

estar calado, viver em recolhimen-
to e em silêncio místico, estes 
momentos. Recordou a afirmação 
de Pascal que «o coração tem ra-
zões que nem a própria razão com-
preender e disse que as suas pala-
vras não seriam de homenagem ao 
homenageado. 
A sua homenagem, tal qual o 

Snr. Padre Benjamim Salgado, era 
sobretudo para os barcelenses que, 
de alma e coração, em• atitude de 
consciência tão bem souberam di-
zer o que querem. 
A homenagem de hoje, é uma 

lição que jamais desaparecerá das 
páginas da história de Barcelos. 
Nesta manifestação, franca e im-

pressionante, há alma, coração e 
sinceridade. 

Foi frenèticamente aplaudido. 
Por último e para agradecer, 

usou da palavra o Snr. Prior de 
Barcelos. 
Todos os convivas se levantaram 

e aplaudiram-no demoradamente. 
O Snr. Prior de Barcelos que 

durante as homenagens de que foi 
alvo várias vezes se sentiu emocio-
nado, principiou por declarar que 
a sua tarefa que à primeira vista 
poderia parecer tão difícil estava 
muito facilitada porque, a sua mis-
são, seria apenas recolher as pé-
rolas dos corações e dos lábios 
dos oradores desta noite. Pérolas 
de admiração e tão brilhantes elas 
eram que deveria limitar-se a re-
colhê-las e a espalhá-las em tribu-
to de reconhecimento sobre os 
corações de todos os presentes. 
Não se limitaria porém a reco-

lher' essas pérolas mas a agrade-
ce-Ias a todos os presentes, prin-
cipiando os seus agradecimentos 
pelos peregrinos que de longe 
vieram a esta festa. 

Disse crer bem que essa reunião 
não era apenas uma reunião de 
presença à volta do seu pároco, 
mas uma reunião das melhores 
pessoas de Barcelos. 
A cidade de Barcelos, na sua 

grandeza, honradez e carácter, es-
tava ali bem representada. 

Grandes e pequenos, no dia de 
hoje, estiveram à volta do seu pá-
roco, com a maior simplicidade e 
com os corações bem abertos, di-
zendo o que são e o que sentem ». 
Lembrou depois que se encontra 

em Barcelos há 14 anos para quem 

Domingo do Bom Pastor 
Realiza-se, no próximo Domingo, a Festa do 

Bom Pastor. 
Na Igreja Matriz haverá às 11 horas Missa 

em honra do Bom Pastor e alocução apropriada. 

Todos os paroquianos neste dia devem ouvir a 
Santa Missa pelas intenções do seu pároco. 

tem vivido todos os minutos, horas 
e dias. 
Gosta e aprecia, nas palavras e 

nos actos, sinceridade, generosida-
de e franqueza. Nunca voltou as 
costas a trabalhos e sacrifícios. 
Terminou afirmando que, esque-

cendo agravos e incompreensões, 
alheio e indiferente, a atitudes 
menos correctas e anónimas, como 
até aqui, continuará a trabalhar, 
com igual entusiasmo, pele paró-
quia de Barcelos, . 
Como quando entrou no vasto 

salão, o Snr. Prior de Barcelos foi 
demoradamente aplaudido, com to-
dos os assistentes de pé. 

Outras homenagens 

Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, Bispo Auxiliar de Braga, sa-
bendo que os paroquianos do Se-
nhor Prior lhe preparavam uma 
homenagem para o dia do seu ani-
versário, escreveu-lhe um cartão 
para o felicitar e pedir « a Deus 
lhe abençoe as suas iniciativas e 
lhe torne a vida sempre mais pre-
ciosa ao serviço da Santa Igreja ». 
— O Snr. Dr. Porffrio António 

da Silva, ilustre advogado barce-
lense e antigo Chefe da Secretaria 
Notarial, agora na situação de 
aposentado, enviou ao Snr. Prior, 
com data de 22 do corrente, 
a seguinte carta: 

«Rev.mo Senhor, 

D, Prior Alfredo Martins da Rocha 

BARCELOS 

Meu muito prezado amigo 

Embora pareça estranho, a verdade 
é que não tive antecipado conheci-
mento da justíssima homenagem que 
a gens barcelense prestou a V. Rev.a 
por ocasião do seu último aniversá-
rio natalício. 

Para que à minha falta de presença 
e ao meu silencio não possa ser atri-
buído outro significado, venho mani-
festar-lhe por esta forma e mais uma 
vez todo o meu apreço e grande 
admiração pelas suas altas qualidades 
de espírito e de coração, solidarizan-
do-me, assim, com todos aqueles, que 
reconhecendo as grandes virtudes do 
seu Pároco, promoveram aquela ho-
menagem. 

Creia-me, com a maior estima, 

De V. Rev.a 
Mt.o At.o Ven. e Obg.mo 

Porphyrio do Silva» 

E do Snr. Francisco Correia de 
Carvalho, recebeu a que se segue: 

« Caminha, 2214160 

Meu Bom Amigo: 

Só hoje tive conhecimento da ho-
menagem que, há dias, lhe foi pres-

tada pelos seus paroquianos. Embor 
ra não seja barcelense pelo nasci-
mento, mas sendo-o, em parte, pelo 
coração -- fruto de sete anos vividos 
nessa localidade — associo-me agora 
a essa homenagem, por a considerar 
inteiramente justa, no que ela tem de 
apreço ao seu valor moral e intelec-
tual de homem e de padre, e de gra-
tidão pela canseirosa actividade que 
sempre desenvolveu em benefício da 
sua paróquia, quer religiosamente, 
quer socialmente, 

Abraça-o, por isso. 
Amigo dedicado e todo seu 

Francisco Correia de Carvalho » 

— Para se associarem à homena-
gem e felicitarem o Snr. Prior, 
também enviaram cartas ou car-
tões, muito expressivos, entre ou' 
tros : a Directora e as Irmãs da 
Casa de Santa Maria e os Srs.: João 
Baptista da Silva Corrêa e esposa 
D. Maria do Carmo Martins da 
Silva Corrêa; Dr. José Luís Fer-
reira, Professor Jubilado do Liceu; 
Plácido Elias Barbosa Lamela e 
filhas; João Macedo Correia e 
esposa D. Maria Fernanda Mari• 
nho da Silva M. Correia e José 
Antunes Figueiredo Júnior, geren-
te do B. N. U., em Mirandela. 
—No dia do aniversário d• 

Snr. Prior, na sua residência, esta' 
veram a Ppresentar cumprimentos 
os Snrs. D. Virente Mahiques Sei' 
ti, sócio gerente da importante fir' 
ma da nossa terra V.a de Juan B. 
Domenech, Ld.a e Padre Manuel 
Ferreira, capelão das Escolas Cris' 
tãs e da Casa de Saúde de S. João 
de Deus. E dizem-nos que muitas 
outras pessoas lhe telefonaram e 
apresentaram, pessoalmente, as' 
suas felicitações. 
— Por estarem ausentes, no dia 

das homenagens, enviaram tele' 
gramas, os Snrs.: 

Dr. Luís de Figueiredo, Presl' 
dente da Câmara; Dr. Mário Viel' 
ra de Sousa Basto; D. Elvira Mo' 
reira e Família; Dr. Domingos de 
Figueiredo; D. Maria do CarMo 
Matos Graça; D. Mariana Meneses 
Pinheiro; Alexandre B. Pires e 
Família; Luís Pedras e esposa Pro-
fessora D. Maria Júlia de Sousa 
Pedras; Engenheiro Nuno Aires 
de Campos e esposa D. Maria da 
Paz Azevedo Matos Graça Aires 
de Campos; D. Maria Laura Duor, 
te Senra; D. Virgina Azevedo M!' 
moso; Domingos António de F1' 
gueiredo e esposa D. Flávia Bar' 
reto Figueiredo; Félix Luís da 
Cunha e família; Padre Manuel 
F. dos Santos; Joaquim Barreiros 
Viana e esposa D. Maria cia COO' 
ceição Rocha Viana; Francisco 
D. Coutiuho e Francisco Baptista' 

Quem neste jornal anuncia . -

... o seu negócio co10a 
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Positivo, reconhecer o que se fez e está patente, e, sobre-
tudo ter bem presente ao espirito o ponto de partida, com 
todos os defeitos, anarquias, pessimismos e quase incapaci-
dade de reagir perante um mal que se avolumava e trágica-
Mente pesava sobre a Nação. Isto é que é preciso ter pre-
sente para mais justamente avaliarmos e reconhecermos o 
que foi planeado e realizado ao longo de anos, com a cons-
ciência de cumprir um alto dever para com a Pátria. O como-
dismo, o descanso legítimo, uma situação fácil, na vida, em-
bora por mérito próprio, tudo foi sacrificado, quando o espí-
rito se subordinou inteiramente a um ideal que não tem ou-
tro fim senão o de SERVIR. Materialmente sofreu o País, 
de lés a lés, profunda transformação fisionómica, ao ponto 
de certas localidades se apresentarem de tal forma bafejadas 
pelo progresso que quase só mantêm o nome; espiritual-
mente, há uma obra que domina todos os sectores da socie-
dade, quer no Continente quer no Ultramar. Onde flutua ao 
sol da liberdade a Bandeira das Quinas aí está, bem patente, 
a acção transfiguradora de Salazar. Nesta hora de euforia 
nacional, em que mais uma lição de patriotismo e de ras-
gada -visão foi dada ao Mundo, consagrando-se o nosso di-
reito, não podemos deixar de manifestar a nossa profunda e 
sincera admiração por Salazar, pois a Ele, à sua diplomacia e 
firmeza, se deve essa magnifica vitória obtida no Tribunal 
Internacional de Haia. Não alienamos o património nacional 
nem cedemos às imposições da força 1 Mantemos bem firme 
e gritamos bem alto o nosso propósito de defender com a 
própria vida o que nossos Maiores, em arrancadas de glória, 
nos legaram. Esta lição magnífica, este exemplo luminoso, 
deVemo-los a Salazar, para quem neste dia de aniversário 
natalício vão as homenagens sinceras ,de quantos cultivam 
na alma a virtude sagradd da gratidão. 

Reunião do Snr. Presidente 
do Câmara Municipal com 

a Imprensa 
No salão nobre da Câmara Mu-

n'cipal, na segunda feira à tarde, 
° Snr. Presidente da Câmara, reu-
m"i os representantes da imprensa 
local e os correspondentes dos 
)ornais diários para lhes dar uma 
Informação a respeito dos assuntos 
tratados em Lisboa, na última se-
mana, por uma Comissão re re-
sentativa da Câmara, União Na-
clonal, Legião Portuguesa, Moci-
dade Portuguesa e Grémios da 
Lavoura e do Comércio. 
Por falta de espaço só no próxi-

mo número faremos referência a 
esta reunião. 

Tenente Sellés Paes 
De visita a seus pais, tivemos o 

prazer de cumprimentar nesta 
Jade o nosso estimado amigo e 

colaboradoristinto  
JOsqu'im Sellés Pa sde Vilas Bo se 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço perma-

nente no próximo domingo a far-

combat n esdaRGrande Guer aa 

As actividades do Grupo 
Alcaides de faria 

Sua Excelência o Ministro das 
Finanças deferiu, por despacho de 
18 de Março, o pedido que lhe foi 
dirigido pela Direcção do Grupo 
Alcaides de Faria, segundo delibe-
ração tomada em reunião da Di-
recção de 28 de Dezembro de 1959, 
para que ao mesmo grupo fosse 
cedido o edifício da Torre da Porta 
Nova para instalação da sua sede 
e Museu. 
A respectiva acta foi lavrada em 

20 do corrente mês, outorgando 
pelo ministério o digno Secretário 
de Finanças Snr. António Rodri-
gues Pereira e pelo grupo o 
Snr. Presidente da Direcção. 
A Torre da Porta Nova, assim 

como as Muralhas ainda existen-
tes, fazem parte do Património 
Nacional. 

Grémio da Imprensa 
Regional 

0 Snr. Ministro das Corporações, 
numa cerimónia a que por falta de 
espaço só nos referiremos no pró-
ximo número, entregou, no preté-
rito dia 23 do corrente, o alvará 
ao novo Grémio da Impi ensa 
Regional. 

Leia JORnRL DE BARCELOS 

Festas das Cruzes 
(Continuaçdo da página 1) 

gem, serão dois acontecimen-
tos marcantes no programa 
deste ano. 
Os festivais folclóricos, no 

Parque da Cidade, com a 
colaboração de grupos fran-
ceses, espanhóis e portugue-
ses, espectáculos de movi-
mento e cor, deixarão, com 
toda a certeza, a todos os 
assistentes, as mais gratas 
recordações. 
As solenidades religiosas 

no templo do Senhor da Cruz, 
a grande feira das Cruzes, 
os concertos musicais, as ses-
sões de fogos presos e do 
ar, o fogo do Rio, são núme-
ros também de agrado certo, 
estamos convictos, dos milha-
res de forasteiros que nos' 
próximos dias 30 de Abril e 
1, 2 e 3 de Maio não 
deixarão de passar pela nos-
sa antiga e histórica cidade. 

Barcelos e o seu concelho, 
é alfobre rico em obras de 
arte, monumentos e indús-
trias caseiras, e os forastei-
ros que o possam e queiram 
fazer, podem demorar-se uns 
dias pela nossa terra. 

Jornal de Barcelos apresenta 
os seus melhores cumprimen-
tos de boas Vindas aos mi-
lhares de forasteiros que não 
deixarão de nos visitar du-
rante as Festas das Cruzes. 

Vinho de felqueiras 
DAS CAVES CASALINHO 

Verde branco 27$00 5 litros 
a tinto 25$00 5 a 

C A 5 A À G U 1 A 

Telefone 8445 — BARCELOS 

Doentes 
Esteve retido no leito durante 

vários dias, com um forte ataque 
de gripe o nosso estimado amigo 
Snr. Joaquim Augusto Matos Via-
na Lopes, funcionário do Banco 
Pinto & Sotto-MFyor. 
—Já se encontra completamen-

te restabelecido o nosso prezado 
amigo Snr. Padre João Alves Pe-
reira. 

Do Brasil 
Em gozo de licença, vindo do 

Rio de Janeiro na companhia de 
sua esposa Snr.a D. Maria Adelai-
de Brito Limpo Serra Lobarinhas 
da Quinta e Costa e simpático fi-
lho, encontra-se na freguesia de 
Chorente o nosso prezado amigo 
e conterrâneo Snr. Domingos Pe-
reira da Quinta e Costa. 

Novidade Literá ria 
Já se encontra à venda o livro Zé do Te-

1 h a d o n o M i n h o, de Manuel de Boaventura. 

Edição da PAPELARIA LIS — BARCELOS 
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Aniversãrios 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr .a D. Aida Gaspar 
Medeiros. 
Domingo — 0 Snr. Manuel Luís 

dos Santos Machado. 
Segunda — As Snrae D. Ana 

Torres Matos de Macedo Gayo e 
D. Maria Leonor Portela Correia 
Guimarães. 
Terça — A Snra D.Laura Matos 

Lopes de Almeida Viana Lopes 
e a menina Maria Manuela Pires 
Guedes da Encarnação. 

Quarta--A menina Júlia Augus-
ta Maia Matos de Almeida. 

De África 
Em gozo de licença e em casa 

de sua mãe, encontra-se, vinda de 
Luanda, a nossa conterrânea Se-
nhora D. Maria Adelaide da Silva 
Freitas, funcionária da Junta de 
Exportação do Café. 

—o — 

Solenidades Religiosas 
No Templo do Senhor da Cruz, 

na próxima terça feira, dia 3 de 
Maio, às 11 horas, haverá Missa 
Solene a grande instrumental, com 
ei colaboração do Grupo Coral de 
Barcelinhos e sermão pelo conhe-
cido orador sagrado Padre Benja-
mim Salgado. 

Candeeiros 
Pessoal camarário tem andado 

a tapar buracos em muitos pas-
seios, para a!guns dos quais há 
• muito que tínhamos chamado a 
devida atenção. 
Como frizamos diversas vezes, 

nesêes noQsos inúteis reparos, en-
tendíamos que o pessoal camará-
rio é que devia tomara seu cuida-
do essas pequenas reparações. 
NeRte capítulo principiou-se já 

a trabalhar muito bem mas porque 
sabemos que há ainda muito a fa-
zer, é que lembramos uma pintura 
aos candeeiros do Largo da Porta 
Nova agora que se aproximam as 
Festas das Cruzes. 

—o — 

Bodas de ouro 
No passado dia 17 do corrente, 

o nosso amigo Snr. António Perei-
ra da Cruz e esposa Snr." D. Elvi-
ra Medros da Cruz, comemoraram 
as suas bodas de oiro matrimo-
niais. 
Muitos parabéns. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlsltra a 

Ourivesaria IfTlilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Câmara _Municipal do Concelho de Barcelos 

, V 1 S (D 
FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe 

da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de 
Barcelos 

De harmonia com o preceituado no art ° 18.° da lei 
n.o 2.015, de 28 de Maio de 1946, avísam-se os eleitores do 
«PRESIDENTE DA REPUBLICA e da ASSEM-
BLEIA NACIONAL» que o recenseamento eleitoral do 
corrente ano se acha patente na Secretaria da Câmara 
Municipal, de 1 a 10 de Maio próximo, dentro das horas 
normais de expediente, para efeito de reclamação. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente 
aviso e outros de igual teor que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo. 

Barcelos e Secretaria da Câmara Municipal, 23 de 
Abril de 1960. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

9:èrnando da Coota 9:er~tdea 
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Prof e:sor de Acordeon 
Vem hoje a esta cidade tratar das possibilidades de 

criar dois cursos de acordeon — um nocturno e outro 
diurno— um competente professor da cidade do Porto. 

Para mais esclarecimentos podem os interessados di-
rigire-se ao 

Stand hiecchi e Cidia 
Rua D. António Barroso, 114-116 Telefone 8454 

Vi d a Desportiva 
Caaopeonato Nacional da 111 Divisão 

Terminou no domingo a 
1.a fase do campeonato nacio-
nal da III Divisão, tendo a 
equipa gilista conquistado, o 
lugar cimeiro, na 1. 11 série da 
Zona A. 
Na 2 a série, ficaram apura-

dos o Avintes e o Feirense. 
Domingo principia a dispu-

ta da nova fase para apura-
mento do 1.° e 2.0 classifica-
dos da Zona A, entre os qua-
tro classificados da l.a e 2.a 
Séries. 
O Gil Vicente desloca-se a 

Penafiel. 
Eis a classificação final da 

Zona A, 1.' Série: 

J. V. E. D. F. C. P. 
Gil Vicente . 
Penafiel . 
Famalicão 
Régua 
Bragança 
Valdevez. 
Mirandela 
Murça 

14 11 1 2 57 18 23 
14 9 2 3 46 19 20 
14 81 5 37 22 17 
14 8 1 535 24 17 
14 7 1 6 24 24 15 
14 5 1 8 26 49 11 
14 32 ,92041 8 
14 0 1 13 9 57 1 

Futebol 

'Gil Vicente, 8 -- Mirandela, 0 

Domingo, no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo, o Gil Vi-
cente recebeu o Mirandela. 
O resultado. final foi de 8-0 
favorável aos barcelenses com 
3-0 ao intervalo. 
O domínio-da equipa gilista 

foi total e absoluto e podia 
ter feito um resultado ri re-
cord „ o que foi pena... 
Os golos foram marcados 

por Ynjai ( 2) aos 2 e 43 mi-
nutos; Mendonça ( 2), aos 
38 e 55 m. ; Canário ( 3) aos 
58, 60 e 88 m. e Pepe, aos 
65 minutos. 
A grande penalidade que 

deu o 5.1 golo, nunca devia 
ter sido assinalada. 
O jogo foi disputado com 

correcção e a não ser uma 
assobiadela por meia dúzia de 
assistentes quando da entrada 
em campo da equipa visitante 
nada mais houve. 
Os jogadores e o público 

barcelense deram assim uma 
grande lição aos jogadores e 
assistentes de Mirandela que 
tão mal receberam e trataram 
a - equipa gilista quando do 
jogo da primeira volta reali-
zado em Mirandela. 

Antes do inicio do encon-
tro,, o capitão da equipa bar-
celense, entregou um ramo de 
flores ao capitão do onze de. 
Mirandela. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Serôdio, Ferreira 

e Silva; Ari.tunes e Vieira; 
Manuelzinho, Pepe, Canário, 
Mendonça e Ynjai. 

Nos outros jogos, os resul-
tados foram os seguintes: 
Fâmalicão — Penafièl, 1-1; 

s 

Tomé de Sousa 
Nas grandiosas cerimónias da 

inauguração de Brasília, foi evoca-
do no mais alto relevo o nome do 
primeiro Goverdador do Brasil, 
que da primeira, capital, S. Salva-
dor da Baía, iniciava grande obra 
de unificação, que, ao contrário 
do sucedido na chamada América 
espanhola, ainda, passados séculos, 
inalteràvel mente perdura na mais 
perfeita consolidação. 
Tomé de Sousa era barc;-lense, 

e nada lisonjeiro é para Barcelos 
o conceito que possa formar-se da 
sua noção das proporções ao olhar 
as figuras de relevo da sua histó-
ria, distinguindo os graus desse 
relevo. 

festos Comemorativas do 
80.o aniversário do 0rf eon 
Académico de Coimbra 
Nos próximos dias 5, 6 e 7 de 

Maio, vão celebrar-se na cidade 
de Coimbra, as festas comemora-
tivas do 80.° aniversário do Orfeon 
Académice de Coimbra. 
A inscrição e o pagamento de-

vem efectuar-se até ao dia 1 de 
Maio, directamente ao Orfeonista 
Dr. António Duarte Guimarães, 
Tesoureiro Geral da Comisvão, 
Est. da Beira, 202, ( Telef. 22565), 
Coimbra. 

Murça— Bragança, 0-4; Ré-
gua -- Arcuense, 6-0. 

Gil Vicente, 3 --- F. C. do Porto, 4 

Na segunda feira de Pás-
coa, o Campo Adelino Ribei-
ro Novo, registou uma gran-
de enchente para assistir ao 
encontro da equipa local com 
o F. C. do Porto. 
A equipa visitante apresen-

tou-se bastante desfalcada o 
que decepcionou muito a gran-
de maioria e em especial os 
adeptos da equipa portuense, 
bastante numerosos na nossa 
terra. 
O resultado foi de 4-3 favo- 

rável ao F. C. do Porto mas 
a vitória devia pertencer, com 
todo o merecimento à turma 
gilista. Perderam diversas oca-
siões soberanas de golo e a 
sua defesa consentiu, infantil-
mente, três dos golos da equi-
pa portuense. 
Marcaram pelo Gil Vicente 

Mendonça ( 2) e. Manuelzinho. 
As equipas alinharam 

GIL VICENTE— Alfredo; 
Serôdio, Ferreira e Silva; An- 
tunes è Vieira; Manuelzinho, 
Pepe, Canário, Mendonça e 
Ynjai. 

F. C. f DO PORTO — Amé-
rico; Rolande, Perico e No-
gueira; Pedroto e Paula; Rico, 
Jaime, Noé, Ferreirinha e Mo-
rais. 

Columbofilia 

A entrega dos pombos para 
o concurso de BEJA, é feita 
na sexta feira, das 14 às 
16'horas. 

Restaurante e Pensão Pérola da Rv''é-n dá 
Tole:fona X34416 — BARCEL,-05 

Participa aos seus Ex." ' clientes e amigos, que junto ao seu Restau• 

cante, abriu uma filial com óptimos quartos com mobílias fornecidas pela 
Fábrica Portugal e colchões de molas E P E D Ã. 

O mobiliário da . filial 
do Restaurante Pérola da 
Avenida, bem como os col-
chões de molas E P E D A, 
foram fornecidos pelo 

ST A N D 
NE((HI E ( IUTA 
TELEFONE 8455 

E3ARCE L-©5 

10 ANOS DE GARONTIA 

Agentes da Fábrica 
é%*.'00 LC H 0 E S 

Portugal e Tomaz Cardoso 

IXposíção f olografiica 

Na montra da Foto-Central, 
desta cidade, tem estado lima 
exp'o'sição de fotografias que 
documentam o brilhantismo 
da Exposição feita na Escola 
Técnica por ocasião das 
Comemorações Henriquinas, 
exposição que manifesta bem 
o espírito dinâmico e activo 
do seu Director, o nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. Vítor 
Manuel de Almeida. 

Missa dos clïanças 
Domingo, Dia do Bom Pas-

tor, na Igreja Matriz, celebrar-
-se-á, às 9 horas, uma missa 
para as crianças da paróquia. 

A Fátima e a Lisboa 
nos dias 5, 6, 7 e 8 de junho, assis-
tindo às festas Henriquinas, visi-
tando o Monumento a Cristo Rei 
e os melhores centros de beleza e 

turismo do Pais. 

Preços populares 

Organização da Agéncta de Viagens 

Costa Ferreira 

Nogueira — MAIA 

Informadores: 7osé faria, em Ma-
nhente e na Drogaria da Praça, 

em Barcelos. 

i<' a p a z — Precisa-se 
Até 15 anos, de preferên-

cia de perto da cidade. 

DROGARIA DA PRAÇA 

Pneu—Perdeu-se 
Da medida 920¡ 14 com jante 

e câmara de ar, de Barcelos 
a S. Julião-Mondim; Barce-
los- Lijó -Barcelos - Feitos. 
Procede-se a todo o tempo 

contra quem o retiver e gra-
tifica-se quem der informações 
para o telefone 8349. 

Manuel Monteiro de Carvalha 
 MÉDICO   

Consuliário: Campo 5 de Outubro, 14 

Cosuultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 8325 
Residência 8609 

BARCELOS 

INII[)\N A•É1FA•l;IAk1I  A w11A• . 
 DE  

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24- 1.0 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Apareceu 
Cão mestiço, branco com 

orelhas pretas. 
Informa a Redacção. 

BOBLXAGEN°5.• 
DE 

Motores Eléctricoi 

Domingos de Jesus , Ferreira^ 
ResidEocia: Rua Faria Barbosà,"26 

BARCELOS  

Prefiram sempre ã' 

SCO1 xSA0( 
TELEFONE 8345 

Fotografias - Rádios Oçvlos 
Artigos f otográ f ecos, ,étc. 

RLL010f14 fl CfIRMINO 
O Relojoeiro dë "cohfidriça 

em Parcelos. 

Aspectos da Procissão de Nossa Senhora dé. 
Fátima, subindo a calçada do Combo, Lisboa 

1 

i 
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Carta ' de Lisboa  
(Continuaç8o da página 6 ) 

A questão não é tão velha como muitos possam julgar, 
e o problema não tem tão pouca importância quanta, de uma 
forma geral e tão geral quanto leviana, se lhe dá. 

Sabe-se, històricamente está provado, que em todos os 
países de conceito materialista da vida, a pintura oficial é uma 
Pintura — como uma escultura — da a realidade n. 

As artes desempenham aí urna função puramente ética, de 
panfleto partidário; e este panfleto só consegue a aproxima-
ção com o público sendo arealidaden. 

Por ser realidade objectiva tem um acolhimento geral 
muito, incomparàvelmente, muito maior. 

Ê aquilo que se, chama arte para o povo. 
A arte, qualquer manifestação artística, é dom dos eleitos, 

dos melhores, das elites. 
O problema do seu entendimento, ou não, tem outras, e 

muito explicáveis, causas. 
Mas arte (?) da a realidade n é entendida pelas massas, e 

isso é que importa. 
.Quando se deu a queda do Czar na Rússia; quando o 

governo nazi; quando os elementos simpatizantes do partido 
criaram em Itália o neo-realismo... por pura, e curiosa, coin-
cidência foi-se contra a arte como manifestação testemunhante, 
uma das testemunhas, da essência espiritual do homem. 

Não é preciso mesmo sair de casa para se saber isto: 
sabe-se pelos catálogos das exposições internacionais; sabe-se 
pelas directivas, publicadas, do Director de Belas Artes da 
Rússia ( URSS);  sabe-se pelos pintores emigrados em Paris 
dos países satélites; sabe-se, entra pelos olhos, por ver revis-
tas da especialidade. 

Estas coisas hoje— pintura figurativa ou não, arte da 
realidade „ — estão ao alcance de toda a gente: ao menos 

saber o que cada uma encerra em si como ética e como 
estética. 

Engulamos as pastilhas mas distingamos entre arte e ar-
tesanato, entre criação do espírito humano e disciplina do par-
tido e conceito em que o homem é máquina, peça de máquina 
maior que é a grande URSS. 

Esse recorte que mão amiga, tão inocente quanto amigà-
velmente, me enviou, não me causou surpresa vir publicado 
no Jornal do Fundão. 

Também já o sabia. 
E aqui tem por hoje. 
Beija-lhe a mão o muito Amigo 

S. CT). 

IM BUS( DA VERDADE 
(Continuaçdo da página 6 ) 

a razão do meu viver futuro, 
da minha existência. Perdoa-
'me 1 Sofres 1 Porém, o so-
frjmento é sublime quando 
sacrificado a uma causa trans-
cendente, divina. Deste-me a 
vida, o ser que eu queria e 
tenho só para mim 1 Não é 
«nosso filho •,, é o fruto dum 
desejo, dum sentimento im-
pulsionado pelo desconhecido, 
dum desejo isento de vingan-
ças nascido e alimentado à 
margem de todos os precon-
ceitos e convenções. Um de-
Seio humano, anormal... mas 
ItIcluido no destino que me 
coube. O destino de amar 
unicamente o fruto duma con-
Cepção egoista, de repartir a 
minha alma, o meu amor, o 
meu ser, por um só ser, pelo 
ser oriundo das minhas entra-
nhas. Imploro à tua cons-
ciência o perdão para a mi-
nha falta. Eis a verdade. 
" Ele ti é a verdade, tu... fos-
te o u instrumento 7/, o con-
cretizador dessa verdade. 
Obrigado. Deves partir ... 
Perdoa-me !... Leva contigo 
a verdade. Guarda-a como 
recordação duma louca. Não 
a reveles aos homens, ela ë 
inacessível à justiça dos seus 
tribunais. Adeus... 
Um profundo silêncio caiu áo aposento, Com os joelhos 
tocar o solo, debruçada no 

tampo da cadeira e de cabeça 
pendida, Gina soluçava baixi-
nho. O tempo corria veloz. 
Ao erguer o rosto banhado 
de lágrimas apenas encontrou 
o vazio à sua volta. Não 
dera pela saída muda, silen-
ciosa, do homem. De súbito, 
sentiu-se só. Uma imensa so-
lidão inundou a sua alma. 
Pela primeira vez sentia-se só, 
infeliz 1 
Algo se desprendera dos 

recônditos do seu ser! Algo 
despertara no seu íntimo egoís-
ta 1 Algo de estranho, de 
potente, um misto de receio e 
inquietação. Fitava, aterrori-
zada, a cadeira vazia. Dos 
seus olhos começava a dissi-
par-se a névoa da inconsciên-
cia que durante anos a mer-
gulhara numa felicidade efé-
mera, irreal. Com a gargan-
ta oprimida pelos soluços 
balbuciou: — Mário 1.. . 
Mário 1 ' O pai? O filho? 

Um nome, duas vidas, dois 
destinos, um drama. 

Levanta-se cambaleante, 
Dirige-se para o leito e cai 
sobre ele. Os soluços saco-
dem-na impiedosamente. Suor 
frio percorre-lhe o corpo. 
Estremece. Seus pensamen-
tos tumultuam. Porém, um 
se destaca e vem à superfície. 
Procura retê-lo, interpretá-lo, 
ele foge-lhe e surge com im-

noncïas de Fragoso 
O compasso Pascal aqui efec. 

tuado nos dias 17 e 18 decorreu 
em boa ordem. Embora os frago-
senses há já uma meia dúzia de 
anos não tenham a dita de recebe-
rem por esta ocasião a visita do 
seu muito dedicado e querido pá-
roco, este sempre se tem feito re-
presentar condignamente. E este 
ano, graças a Deus, já tivemos o 
prazer de ver um filho da nossa 
,terra desempenhar esta missão! 
Este intelig-ntíssimo seminarista 
da Companhia d= Jesus, é filho do 
Snr. António da Silva Vilachã e 
da Snr.a D. Carolina Gonçalves, 
desta freguesia. 
Em outra ocasião contaremos 

aos nossos prezados leitores a pro-
pósito do Irmão Augusto Vilachã. 
Por hoje limitámo-nos apenas a 
dirigir as nossas calorosas felici-
tações ao Rev. pároco, que tão fe-
liz foi na escolha do seu sub-tituto 
e aos seus queridos pais cujo filho 
os honra grandemente e a nós 
também. 
—A comissão executiva das fes-

tas em honra de Nossa Senhora 
do Livramento, a realizar nos dias 
28 e 29 de Maio, contratou as ban-
das de música de Vilela e S. João 
de Louro ( Albergaria-a-Velha). 
O programa referente às festas 

já se encontra em circulação. 
—Na cidade do Porto, onde há 

mais de 50 anos havia fixado resi-
dência, faleceu na tarde do dia 19 
do corrente o nosso dedicadíssimo 
amigo e muito digno conterrâneo 
Sr. António Baptista Martins, viu-
vo, considerado comerciante e in-
dustrial na cidade Invicta. O sau-
doso extinto era uma pessoa de 
generoso e bondoso coração e 
possuidora de uma mentalidade sã. 
Dedicou a vida inteira ao negócio 
(negócio de vinhos era a sua espe-
cialidade) e dentro dessa actividade 
que certamente foi honesta, conse-
guiu apreciável fortuna. Sempre 
que visitava esta freguesia, a to-
dos respeitava, sendo sempre igual-
mente correspondido. Contava 
71 anos de idade. Parece que a 
morte de sua amantíssima esposa 
Snr.° D. Beatriz Lado Martins, ve- 
rificada há 4 anos, apressou o seu 
fim. De facto, desde esse momen-
to, nunca mais se lhe notou aquela 
alegria comunicativa que lhe era 
peculiar. Não admira, pois, que a 
notícia da sua morte tivesse cau-
sado aqui a mais profunda cons-
ternação. 
A toda a sua família em luto, 

mas de um modo especial a seu 
irmão Snr. Joaquim Baptista Mar-
tins, enviamos sentidos pêsames. 
—De visita ao Sr. Anibal Quei-

rós, esteve há dias aqui o Snr. Gil 
Almeida Carvalho, dessa cidade. 

C. 

«}IflTZ» 
O mais moderno e mais económico 
motor DIESEL de 3 a 55 H. P. 

Agente nos Concelhos de 
Barcelos e Esposende : 

Garagem Santiago 
Telefone 7628 

Vila Seca — BARCELOS 

Maria Ângelina Corréa 
RItDICR ESPECIRUSrR DE CRIRnÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

petuosidade. Adormece. 
O pensamento persegue-a no 
sono. Indica-lhe uma nova 
vida, uma verdade, oferece-lhe 
um tormento, o tormento do 
futuro, do futuro que a espera 
para acompanhá-la nos seus 
passos incertos e talvez sem 
esperança em busca da ver-
dade, 
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18.3-60 C. Montachique 

Cerâmicas RRGUS, L. 
FEIRMUN0 Aio 0111 VI-31P 

do 

comunica que foí nomeado Agente-distribui:-
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Víana do Castelo. 
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IM BUSCA DA VERDADE 

I 

Um Conto de MIGUEL ALVES 

AMINHA devagar. Com 
a mão esquerda ajusta 
ao pescoço a gola da 
gabardine. Na direita, 

suporta uma pasta. O frio é 
cortante. O vento, soprando 
em sentido contrário, dificul-
ta-lhe o andar. Algumas lâm-
padas, ao longo da rua, es-
palham luz amarelenta. 
E noite. O princípio duma 

noite gélida e longa. Passa 
por uma Leitaria mal ilumi-
nada. No interior, dois ho-
mens fitam em silêncio as chf-
caras vazias colocadas sobre a 
mesa. Continua a caminhar. 
Uma mulher passa por 'ele. 
Andar apressado, inquieto, in-
seguro. Um destino na noite 
mal iluminada. Uma vida igno-
rada dos que por ela passam. 
Uma existência solitária, pro-
vàvelmente... Desaparece no 
cruzamento. Ele pára. Volta 
as costas ao vento e acende 
um fósforo, apaga-se. Acen-
de outro, do cigarro sai um 
fio de fumo que se esvai. Re-
toma o caminho. 

Pensa na mulher. Onde es-
taria ? Para onde Ia ? Qual 
o seu destino? Uma mulher... 
A eterna incógnita, a eterna 
contradição da lógica e da 
razão. A barreira humana in-
transponível ao raciocínio do 
homem. Uma mulher... 
A Luz... O amor... O ódio... 
A vida, a fonte da vida 1.. . 
Ia falar com uma mulher. 

Sim, seus passos conduziam-
-no a uma mulher. Uma 
mulher que fôra sua... Que 
era sua pelos laços legítimos 
do matrimónio. 
Uma mulher que era a mãe 

do seu filho, do seu único 
filho e que com ela vivia. 
Ele, abandonado incompreen-
sivamente, sem uma razão 
plausível, sem um motivo que 
justificasse tal desprezo, pas-
sara a viver no isolamento 
dos seus pensamentos onde 
pairava a sombra do seu des-
gosto. Ia falar uma vez mais 
a essa mulher que fôra e era 
sua mulher. A essa mulher 
que vinha ocupando insisten. 

temente o seu pensamento 
desde o embarque na peque-
nina povoação onde vivia até 
ao desembarque naquele pe-
queno povoado apenas forma-
do pela longa rua que ia pal-
milhando e algumas ruelas 
transversais. 
Uma pequena casa isolada. 

Uma luz cintila e reflecte-se 
através dos vidros da janela. 
O homem aproxima-se. Hesi-
ta junto à porta. Estaria só? 
Iria revelar-lhe finalmente a 
causa, a verdade do seu pro-
ceder, do seu abandono do 
lar ? Experimentaria, tentaria 
arrancar-lhe essa confissão re-
calcada e oculta. Queria uma 
explicação, queria a verdade, 
a verdade que lhe fugia por 
entre a fortaleza dos seus ra-
ciocínios. 

Bate levemente. Passos no 
interior: A porta entreabre-
-se. Uma figura aparece par-
cialmente. Ela, ela, a mulher 
que fôra e era sua mulher 1 
Hesitação, silêncio, expectati-
va. Ela afasta-se, ele entra. 
Fitam-se. Seus corações pul-
sam desordenadamente. 

—Senta-te. Não te espe-
rava. Não te esperava mais. 
Para que vieste? O que que-
res ? Nós. . . 
— Estamos separados pe-

rante os homens, unidos à 
face de Deus. 

Ela fica calada. Espera... 
— Gina, vim em busca duma 

verdade. Da verdade que 
ocultavas no amor que nos 
uniu e rio abandono a que me 
votaste. Sou um homem de 
paz, de bem. Não intentei 
qualquer acção contra o teu 
proceder. Não reclamei os 
meus direitos de pai. Tu par-
tiste ... Ele veio contigo ... 
Eu, eu fiquei só, entregue à 
dor, ao desespero, ao martírio 
da dúvida e da ignorância. 

Queria uma explicação, a 
vérdade que busco e ignoro. 
Tu, conheces essa verdade... 
—Sim. Essa verdade vive 

comigo, nasceu em mim e em 
mim viverá como a mais bela, 
a mais doce das verdades. 

Dos Livros Portugueses,., 
Espelho de três faces 

ROMANCE 

de Joaquim Paço d'Arcos 

JOAQUIM PAÇO D'ARCOS é, 
sem dúvida e sem favor, um 

dos melhores escritores portugue-
ses da nossa época. A sua obra, 
muito vasta e apurada, marca lugar 
relevante ao lado do que há de 
melhor na Literatura Portuguesa 
e caracteriza-se por um realismo 
sàdio de crítica social. 
Enverdando pela ficção Paço 

d'Arcos alinha na escola realista, 
sem limitações da sua sensibilida-
de, do seu magnífico poder descri-
tivo e do sortilégio fascinante dos 
entrechos das suas obras. Sempre 
vivo, de estilo colorido, impressio-
nante, prende, domina e seduz o 
leitor. Criando situações difíceis 

Vives infeliz em busca da ver-
dade. Eu, vivo feliz por ter 
encontrado essa verdade. 
Queres uma revelação da 
mesma. Pois bem : para ter-
mo dos nossos encontros e 
de tudo existente entre nós 
vou revelarte essa verdade. 
O motivo único que me levou 
para junto de ti e de ti me 
separou. Precisava conhecer-
-te tal como precisei olvidar-te. 
Não era amor o sentimento 
que me uniu a ti. Não foi 
ódio nem incompatibilidade a 
causa da separação. Bem 
cedo, no princípio da minha 
adolescência, comecei a sentir 
o desejo humano de dar vida 
à vida. O sentimento da ma-
ternidade despertou em mim 
implacável e violento. Queria 
ter um filho. 
Um ser do meu ser, vida 

da minha vida. Um ser que 
compartilhasse o meu viver, 
as minhas alegrias e os meus 
desgostos. Um ser meu, só 
meu. Dentro de mim um 
acerbo egoísmo ardia. Queria 
um filho legítimo à face dos 
homens e de Deus. 
Amor... só por esse filho 

a conceber. Um amor imen-
so, talvez anormal, que não 
admitia partilhas nem divisões. 
Impossível. Impossível? Tal 
impossibilidade, antevista na 
comparticipação permanente 
dum homem, o homem que 
seria o pai desse filho, acabou 
por se tornar em possibilida-
de mediante o louco e inex-
plicável desejo de criar só 
para mim um ser a quem 
queria transmitir o imensurá-
vel amor do meu próprio ser, 
toda a minha vida 1 Foi cru. 
clante, difícil, tal realização. 
Fui cobarde, má, desumana 
talvez... mas nunca infiel 1 
Vi em ti a oportunidade. Ama-
vas-me mas desconhecias-me. 
Unimos nossos destinos. Tu, 
para a concretização da felici-
dade a que aspiravas. Eu, para 
a concretização dum desejo 
egofsticamente sentido. En-
quanto frente ao altar o amor 
te fazia aceitar-me como tua 
mulher eu implorava a Deus 
o perdão para o meu proce-
dimento e a Sua protecção 
para uma feliz finalização. 
Deu-me Ele forças que aliei à 
vontade indomável de chegar 
ao fim— ao princípio do que 
seria a minha única felicidade, 

( Continua na página 5 ) 

aos seus personagens ( ou encon-
trando-os assim... ) procura, no 
entanto, o caminho lógico na solu-
ção de problemas angustiantes e 
de situações, por vezes, arriscadas. 
0 seu valor é tão real que, no Es-
trangeiro, as suas obras encontram 
leitores e tradutores, mostrando, 
apesar de se tratar de um escritor 
que analisa profundamente a vida 
social que circunscreve à sua Ter-
ra, o sentido universalista de suas 
produções artísticas e literárias. 
Le-se, com muito agrado o ro-

mance « Espelho de Três Faces », 
onde se cruzam figuras já esboça-
das em outras obras, mas enca-
rando novos rumos e percorrendo 
novos caminhos, fustigadas pela 
desventura e sempre atiçadas pela 
intriga que tanto nos prende e 
domina. 
« Espelho de Três Faces », para 

além do valor estético que possui, 
é o reflexo duma sociedade, duma 
época, de mil situações que se en-
trecruzam na vida dum povo, de 
dramas lancinantes em que a in-
justiça esmaga e a incompreensão 
impera. Crítica à análise da vida 
social na efabulação admirável de 
um grande artista e grande ro-
mancista. 

Os Cadernos 

de Manuel ignseimo 

ESTA posto à venda o quarto 
fascículo de « Os Cadernos», 

de Manuel Anselmo. 
Trata-se de uma publicação que 

se espera sempre com ansiedade, 
dado o desassombro com que são 
ventilados os temas mais palpitan-
tes, a vivacidade e alta visão inte-
lectual do esclarecido escritor. 
Nesta publicação que ë procurada 
àvidamente pelos leitores, não há 
subterfúgios nem eufemismos, mas 
chama-se, doa a quem doer, pelo 
nome que as coisas, os factos e as 
atitudes, na 'realidade, possuem. 
Pode parecer violento o estilo de 
Manuel Anselmo; pode parecer 
impiedoso ou até, em alguns casos, 
desrespeitoso. 

Nós, porém, perguntamos: como 
comentar factos, verdades, afirma-
ções em outro estilo que não des-
virtue e falsifique? A Manuel An-
selmo nunca será imputado o crime 

de, conhecendo a Verdade, a negar 
ou falsificar. Poderá ressentir-se 
-de um feitio ou temperamento emo-
tivo, mas, até nisto, encontramos 
algo que nos merece respeito e 
admiração. 0 homem, com a sua 
formação e as suas ideias, com o 
seu temperamento e a sua visão, 
identifica-se com o escritor, o crí-
tico e o analista do mundo em que 
vivemos e da sociedade que nos 
rodeia. Manuel Anselmo, ao con-
trário de certos, desfaz mitos e 
restabelece a verdade. Por isso 
encontramos grande mérito nos 
seus magníficos « Cadernos ». 

Sementes Ru b' as 
Em Campo Deserto 

de Cidólia 

ilustre poetisa, a quem neste 
jornal já fizemos referência 

a propósito dum livro de versos 
—Aguas Diferentes— publicou 
agora urna colectânea de cem qua-
dras a que deu o título sugestivo 
de « Sementes Rubras Em Campo 
Deserto ». São quadras simples, 
belas, encantadoras em que baila 
uma saudade ou se traduz um con-
selho. 
É um livrinho muito terno 

—ramo gracioso de flores — que 
bem manifesta a alma poética da 
Autora. 

0 Espírito do f rabolho 

de Stephon Wjziliski 

Trad. de Fernando Barros 

Al « Editorial Aster» continua a 
sua bela missão de nos ofe-

recer em português as melhores 
obras que se vêm publicando no 
Estrangeiro sobre assuntos de 
.cultura. 

Este livro « 0 Esptritò do iraba• 
lho », escrito pelo Cardeal Primaz 
da Polónia ocupa um lugar de r& 
levo na cultura e trata, com eleva-
ção e proficiência, um tema actual 
e sugestivo. Recomendámo-lo, por 
isso, aos nossos leitores. 

,_4. cocha 'CMartind 
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Certa de- Lisboa 
Meu muito Rev. Amigo: 

Estamos num tempo que é dos mais bonitos tempos des-
sas paragens geográficas: paragens que para mim nem é o 
Minho, nem o distrito de Braga. 

Para mim, homem limitadíssimo nos desejos e aspirações 
e catnpo visual, essas paragens são... Barcelos. 

Além do concelho, o município, tudo ë paisagem, outro 
ar, outro mundo, sem a emoção de um atravessar fronteiras. 
Cada um é como é, meu Amigo, e não há volta a dar-lhe 
e o tempo que me vai pesando, pelo pouco que me falta 
—quanto falta sabe-o Deus—, já me garante não haver mo' 
dificação possível nem provável. 

Tenha paciência. 
•t 

Veio parar-me às mãos — mão amiga o enviou — um re-
corte de jornal beirão com uma nota — não importa a autoria 
que só é válida quando vale a doutrina exposta — intitulada : 
Madrid, caleidoscópio da arte e os pintores franceses da 
« realidade 1,. 

Trata-se, resumiremos, de uma nota de viagem na qual se 
descreve uma exposição vista em Madrid denominada Pintores 
Franceses da Realidade : se descreve e se louva carregando os 
adjectivos. 

Quem ande, mesmo sem saber os motivos, metido nestas 
coisas, verifica antes de mais que estes pintores, da a realí-
daden, são tão conhecidos no mundo da pintura corno sou 
eu, ou o meu Amigo. 

O problema constante e permanente ê o da luta, da ques' 
tão, da guerra feita pelos pintores da u realidade a quanta 
arte mais subjectiva e mais plástica. 

(Continua na página 5) 


